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As operações de resgate na pedreira 
de Borba envolveram 651 operacionais 
e 402 viaturas da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil. Em comunicado, a 
ANPC ressalvou o sucesso da opera-
ção, realçando o facto de não se terem 
registado acidentes de trabalho, ape-
sar da complexidade da operação.

Transferência de Comando do Regi-
mento Sapadores Bombeiros de Lis-
boa. O Tenente-Coronel Tiago Lopes, 
até agora 2º Comandante, sucede ao 
Tenente-Coronel Pedro Patrício.

Os bombeiros profissionais rejei-
tam o Estatuto Profissional do Bom-
beiro proposto pelo Governo. Os bom-
beiros não concordam que a revisão 
de carreiras obrigue a alterações nas 
remunerações. O descontentamento 
levou a uma manifestação no dia 3 
de dezembro.

O acidente da pedreira de Borba 
levou a autarquia a acionar o Plano 
Municipal de Emergência. No entan-
to, de acordo com o jornal i do dia 27 
de novembro, o plano atualmente em 
vigor foi definido por normas de 1994 
e nunca sofreu alterações.

O “Túnel da Estação”, em Braga, 
teve, durante 14 anos, boca-de-incên-
dio sem ligação à rede de água. Uma 
situação que dificultava a intervenção 
dos bombeiros no local. A irregulari-
dade foi denunciada na edição do dia 
4 de dezembro de 2018,do JN, tendo 
a situação sido regularizada na tarde 
do mesmo dia.

Os bombeiros municipais de San-
tarém receberam, entre os meses de 
novembro e dezembro, várias multas 
da Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária que penaliza a situação de 
excesso de velocidade em que as am-
bulâncias vão em marcha de urgên-
cia assinalada e a fazer transporte de 
doentes urgentes.
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Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico
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Por Fernando Curto, 
Presidente da ANBP

Menos

Mais

Posto de Vigia

Mais um Natal….
sem prendas 
para os Bombeiros 
Profissionais!

F
oi com algum 
pesar que ao veri-
ficar a sua árvore 
de Natal, os bom-
beiros profissio-
nais confirmaram 

que faltava a prenda maior, 
aquela porque aguardavam 
desde o início do ano…ou 
desde há alguns anos. Mas 
essa prenda não apareceu. O 
novo Estatuto dos Bombeiros 

Profissionais continua à es-
pera da luz do dia, porque o 
tempo das luzes de Natal já 
passou. Depois de rejeitado o 
documento apresentado pelo 
Governo, depois dos bom-
beiros profissionais terem 
imposto algumas das suas 
reivindicações e depois das 
reuniões com o Secretário de 
Estado da Proteção Civil onde 
os pontos de contestação são 

os vencimentos, a carreira e a 
aposentação, acabámos o ano 
com uma mão cheia de nada, a 
não ser de vontades frustradas.

Apagadas as luzes da ri-
balta, em que mediáticos e 
políticos, quiçá, em pré-cam-
panha eleitoral, se juntaram 
ao “povo” e aos bombeiros 
para apoiar as populações 
nos acidentes que têm asso-
lado o país, eis que voltámos 
à escuridão…uma espécie de 
idade das trevas que temos 
vindo a atravessar e que nem 
as lutas, nem as manifesta-
ções nem as greves legítimas 
parecem ter conseguido ilu-
minar as mentes de quem de-
cide!

Recusamos ver reduzi-
dos os ordenados, recusamos 
que sejam deturpadas as 
nossas carreiras, batemos o 
pé à degradação das nossas 
condições de trabalho e de 
vida.

Foi sempre assim e sem-
pre será assim a postura de 
ANBP/SNBP quer ao nível das 
negociações com o Governo 
central, quer com as autar-
quias locais. Nunca entramos 
derrotados e nunca nos damos 
por vencidos, pelo que a luta 
pelo Estatuto Profissional do 
Bombeiro é apenas mais uma 
batalha desta nossa “guerra” 
que dura há mais de 20 anos.

A história das nossas 
“batalhas” tem revelado que 
as nossas posições têm sido 
acertadas e as nossas lutas 
justificadas. As nossas rein-
vindicações feitas junto das 

autarquias locais para a ne-
cessidade de novas recrutas 
nos corpos de bombeiros mu-
nicipais e sapadores do país 
tem dado os seus frutos. Nos 
últimos dois anos, onde não 
entravam novos bombeiros há 
mais de 10 anos, a situação al-
terou-se. Os sapadores de Vila 
Nova de Gaia ou os Munici-
pais de Viseu são disso exem-
plo, para não falar de Lisboa, 
onde a nossa intervenção, en-
quanto estruturas associativa 
e sindical foi importante para 
a evolução que registamos 
hoje em dia no Regimento Sa-
padores de Lisboa.

Nos últimos dias, assisti-
mos também a um enorme 
salto qualitativo nos Bom-
beiros Municipais de Loulé, 
que vão incluir mais 27  
elementos, com a abertura de 
uma nova recruta. Ao nível lo-
cal, o reconhecimento da im-
portância dos bombeiros têm 
vindo a ganhar expressão. A 
segurança das suas popula-
ções, à guarda dos bombeiros, 
passou a ser um ponto assen-
te dos autarcas. 

O que é que falta para o 
Governo fazer o mesmo?

 As tragédias de 2017 deve-
riam ter sido um alerta para 
que algo precisava de ser fei-
to. A reestruturação da pro-
teção civil deve começar por 
aqueles que asseguram a de-
fesa de pessoas e bens. Se isto 
não for respeitado, estão  ape-
nas a mudar…para que tudo 
fique na mesma!

sindicato

Por Sérgio Rui Carvalho, 
Presidente do SNBP

Bombeiros recrutas de 
Viana do Castelo vêm 
ordenado corrigido em 
155 euros/mês

A 
Câmara Munici-
pal de Viana do 
Castelo vai corri-
gir as remunera-
ções dos 12 bom-

beiros recrutas dos Bombeiros 
Municipais de Viana do Cas-
telo. Os elementos que ingres-
saram em novembro de 2017 
(há mais de um ano) auferiam, 
até agora, 426.64 euros por 
mês, o que representa um va-
lor abaixo do salário mínimo 
nacional estipulado pela Lei 
Geral do Trabalho. Os recrutas 
estiveram, assim, mais de um 
ano a receberem menos cerca 
de 155 euros do que lhes era 
devido.

Depois da intervenção do 
gabinete jurídico da Associa-

ção Nacional de Bombeiros 
Profissionais e do Sindicato 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais, a autarquia anunciou 
a intenção de estabelecer a 
legalidade das remunerações 
e pagar os retroativos desde 
o ingresso destes recrutas. A 
Câmara Municipal de Viana 
do Castelo comprometeu-se a 
fazer os pagamentos ainda du-
rante o mês de dezembro, se-
gundo informam ANBP/SNBP 
em comunicado.

ANBP/SNBP salientam que 
estas situações são uma das 
consequências do facto dos 
Bombeiros Profissionais não 
terem ainda um Estatuto Pro-
fissional que corrija as dispari-
dades das grelhas salariais.

comunicado

Carreira única 
nos bombeiros
Quando se fala em 

bombeiros falamos 
em “salada russa” de 
designações, catego-

rias, e vínculos laborais, pú-
blicos (administração central 
e local), privados (associações 
humanitárias e empresas).  
Olhando para esta amálgama 
de entidades e de designa-
ções e tipologias de corpos de 
bombeiros, qualquer um tem 
receio de mexer nesta grande 
indefinição que são os bom-
beiros portugueses.

Para ANBP/SNBP esta 
situação pode ser de reso-
lução fácil, queiram os re-
sponsáveis máximos do país, 
ligados ao setor, resolvê-las. 
Se não, vejamos, e aqui pode 
estar o “Ovo de Colombo”: 
para grandes problemas, re-
médios simples.

Ao avaliar as forças de 
segurança, PSP e GNR ,veri-
ficamos que têm estatutos 
próprios aprovados e que 
salvaguardam a sua especifi-
cidade. Se considerarmos os 
bombeiros como a força de 
segurança que o são, não no 
domínio do security mas sim 
do safety, e tendo em conta 
as suas missões e neces-
sidades operacionais, há uma 
grande proximidade entre 
estas forças: são estruturas 
organizadas, hierarquizadas, 
com comandos, sendo estru-
turas piramidais têm os vári-
os patamares bem definidos, 
têm uma atividade de risco e 
de desgaste rápido, prestam 
serviço por turnos, têm equi-
pas especializadas em várias 
valências, necessitam de ter 

nos seus quadros elementos 
com boa destreza física, com 
formação específica, e opera-
dores de comunicações de 
emergências especializados 
e qualificados, e contínua 
atualização de conhecimen-
tos e técnicas. Ou seja, todos 
eles salvaguardam pessoas e 
bens, usando cada força as 
suas ferramentas. 

Assim sendo, se todos 
têm uma dimensão nacional, 
onde incluímos continente e 
ilhas, podemos aplicar a mes-
ma fórmula a todos. 

Condições mínimas 
defendidas por ANBP/SNBP 
para TODOS os bombeiros:
- Para que não haja duvi-

das, ANBP/SNBP defendem 
para todos os bombeiros pro-
fissionais portugueses venci-
mento igual ao das forças de 
segurança e respetivos suple-
mentos- e que atualmente é 
de 789,54 base+ suplemen-
tos.

- Horários de trabalho que 
se ajustem à realidade da 
nossa atividade e não horári-
os do regime geral.

- Acesso à pré-reforma aos 
55 anos e, posteriormente, re-
formas sem penalizações, aos 
60, ao exemplo das forças de 
segurança. 

- Critérios de ingresso bem 
definidos, e  respetiva forma-
ção, igual para todos.

Ao aplicar esta pequena 
fórmula aos bombeiros- e es-
tamos a falar de quatro me-
didas- resolvemos o maior 
problema desta profissão e 
seu reconhecimento. 

Estas propostas são o 
mínimo que ANBP/SNBP 
exigem mas, como é óbvio, 
o ideal seria sempre equipa-
rar esta atividade ao estatuto  
atual dos bombeiros sapa-
dores.

Não podemos aceitar nada 
abaixo desta nossa proposta. 
A missão dos bombeiros é 
bem clara: somos uma car-
reira especial, com regimes 
especiais, tal como as res-
tantes forças. Não podem é 
exigir aos bombeiros deveres 
por serem especiais e nos 
direitos esquecerem as suas 
carreiras. Para esta proposta 
avançar, bastava que ao nível 
do governo, fossem aprova-
dos os Estatutos Profissionais 
para aqueles bombeiros que 
estão na função pública. No 
privado, bastava que o go-
verno, juntamente com a Liga 
dos Bombeiros Portugueses e 
com os sindicatos, assinas-
sem o acordo coletivo para 
o sector que transpusesse o 
estatuto já aprovado na ad-
ministração pública para a 
realidade do privado. 

Assim, podíamos corri-
gir esta “salada russa” onde 
incluímos sapadores, mu-
nicipais, Força Especial de 
Bombeiros, operadores do 
CDOS e do CNOS da ANPC, 
bombeiros profissionais das 
Associações da Associações 
Humanitárias, Equipas de In-
tervenção Permanente (EIPS) 
e bombeiros privativos. 

A profissão é de bom-
beiro, a missão é de bom-
beiro, e o socorro deve ser 
igual em todo o lado. Se o 
governo, através do ministé-
rio da administração interna, 
do ministério das finanças e 
do ministério Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança Social

Se tiver coragem, corrige 
uma injustiça com dezenas 
de anos.

Seria uma medida sim-
ples, de execução simples!

Afinal, a quem não inter-
essa a resolução?

A luta de ANBP/SNBP não 
é nem nunca será contra ou-
tras estruturas sindicais e as-
sociativas. Estamos todos no 
mesmo barco. O nosso obje-
tivo final é bem claro. Daqui 
a uns anos a história o dirá. 

O objetivo final está bem 
definido e a estratégia tam-
bém. Estamos a usar todas as 
armas e a dar os passos certos. 

SNBP leva Estatuto dos 
Bombeiros Profissionais 
a Assembleia da FESAP

D
ecorreu no dia 6 
de Dezembro, a 
Assembleia-Geral 
da FESAP onde o 
SNBP se fez re-

presentar pelo presidente Sér-
gio Carvalho. O dirigente in-
terveio durante a reunião para 
salientar a importância da cria-
ção de uma carreira única de 
bombeiro para garantir a dig-
nificação da classe.

Fica um excerto 
das conclusões da 
Assembleia Geral.
“A FESAP exige por isso que 

o diálogo com os sindicatos 
da Administração Pública seja 
imediatamente retomado, em 

clima de abertura e boa-fé, de 
modo a que possamos avançar, 
não só nas questões salariais, 
mas também na revisão das 
carreiras gerais e nos proces-
sos negociais que urgem ser 
concluídos, nomeadamente no 
que respeita a carreiras como 
as de inspeção externa do Es-
tado, da Fiscalização Munici-
pal, dos Bombeiros, dos Técni-
cos Superiores de Diagnóstico 
e Terapêutica, da Autoridade 
Tributária Aduaneira, da Polí-
cia Municipal, dos Professores, 
dos Oficiais de Justiça, dos En-
fermeiros, dos Guardas Prisio-
nais, das Forças de Segurança, 
dos Registos e Notários, entre 
outras”.
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Voluntários da Cruz 
Vermelha vão ajudar na 
prevenção dos incêndios

Bombeiros em Luta
Novo Estatuto não respeita bombeiros
A 

concentração es-
tava marcada para 
as 14h30, mas a 
Praça de Comér-
cio começou a 

encher-se de bombeiros profis-
sionais fardados meia hora an-
tes. A ordem era para mostrar 
o descontentamento em relação 
ao novo estatuto, e as várias 
centenas de bombeiros que par-
ticiparam neste protesto de dia 
3 de dezembro fizeram-se ouvir 
junto do Ministério da Adminis-
tração Interna.

As fardas, ainda não uni-
formizadas, identificavam o 
corpo de bombeiros que cada 
grupo de elementos repre-
sentava. Homens e mulheres 
vieram de todo o país- Viana 
do Castelo, Braga, Coimbra, 
Viseu, Setúbal, Santarém, 
Loulé, Lisboa e Madeira- para 
dizerem ao Governo que chega 
de impasses e que precisam de 
uma carreira única, que regu-
larize a sua situação profis-
sional.

“Deixa arder” foi a expre-
ssão que encheu os jornais e 
que ilustrava bem a desilusão 
dos bombeiros profissionais 
em relação à ultima versão do 

documento apresentada pelo 
governo, e pela qual esperam 
há décadas.

O diploma aprovado a 25 
de outubro na Assembleia da 
República cria uma carreira 
unificada para os bombeiros 
municipais e sapadores, in-
tegra a Força Especial de Bom-
beiros e os trabalhadores do 
Instituto de Conservação Na-
tureza e das Florestas (ICNF) 
que desempenham funções 
de sapador florestal, além de 
criar novas carreiras remu-
neratórias, mas não vai ao en-
contro das reivindicações dos 
bombeiros. Em causa estão os 
“três pilares” do Estatuto dos 
Bombeiros Profissionais, se-
gundo o presidente da ANBP, 
Fernando Curto. São eles o sa-
lário, a carreira e a aposenta-
ção.

No que diz respeito à 
questão salarial, Fernando 
Curto, presidente da ANBP, diz 
não entender “como é que o 
Governo unindo uma carreira 
consegue diminuir o índice sa-
larial, que passa de 890 euros 
para 600 euros”. Além disso, 
“as carreiras vão diminuir, 
passando a existir quatro pos-

guns bombeiros profissio-
nais geraram um momento 
de tensão, ao derrubarem as 
grades de segurança coloca-
das em frente ao ministério 
da Administração Interna 
e guardadas pela PSP. Os 
bombeiros foram travados 
por outros bombeiros e por 
polícias. Situação, esta, que 
ocorreu quando represen-
tantes dos sindicatos en-
volvidos foram entregar uma 
resolução da manifestação 
ao MAI.

A Associação Nacional 
dos Bombeiros Profissionais 
(ANBP) e o Sindicato Nacio-
nal dos Bombeiros Profis-
sionais (SNBP) juntaram-se 
a esta concentração convo-
cada pelo Sindicato dos Tra-
balhadores do Município de 
Lisboa (STML) e pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores da 
Administração Local (STAL).

tos em vez dos atuais sete”, 
esclarece Fernando Curto.

Também na questão da apo-
sentação não existe consenso, 
com o governo a querer a re-
forma apos 60 anos e os bom-
beiros a defenderem aos 50.

Já o presidente do SNBP, 
Sérgio Carvalho, considera 
que “esta proposta coloca os 
bombeiros a ganhar menos 
300 euros”, ficando os bom-
beiros “com ordenados que 
ganhavam em 2002”. Ou seja, 
“há uma reformulação da car-
reira, em que os municipais 
auferem 580 euros e a Força 
Especial de Bombeiros 972 
euros. O governo para corrigir 
um problema que existe no 
universo de 500 municipais, 
que são os que existem no 
país, propõe reduzir os orde-
nados de todos para 738 eu-
ros”, esclarece.

Durante o protesto, al-

Bombeiros marcharam até 
aos Paços do Concelho
para serem recebidos 
por Fernando Medina
Depois da manifestação em 

frente ao MAI, os bombeiros 
que participaram dirigiram-se 
à porta da Câmara Municipal 
de Lisboa para entregar uma 
carta ao presidente da autar-
quia. Um encontro que ficou, 
no entanto, adiado para o dia 
seguinte, 4 de outubro.

Os representantes sindicais 
e associativos dos bombeiros 
entregaram uma carta a Fernan-
do Medina e tentaram sensibi-
lizar o autarca para a situação 
dos bombeiros profissionais, 
uma vez que é o responsável 
pelo maior destacamento de 
bombeiros sapadores do país.

À saída da reunião, os repre-
sentantes dos bombeiros disseram 
que Fernando Medina se mostrou 
sensibilizado para a questão.

manifestação
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Encontro de dirigentes e 
delegados de ANBP/SNBP 
para esclarecer 
Estatuto Profissional

O 
Padrão dos 
Descobrimen-
tos recebeu, no 
dia 28 de no-
vembro, uma 
reunião magna 

de dirigentes da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais e do Sindicato Nacio-
nal de Bombeiros Profissionais 
para esclarecer o Estatuto do 
Bombeiro Profissional.

Esta reunião foi o corolário 
de muitas que foram sendo 
feitas por todo o país depois 
de conhecido o documento 
proposto pelo Governo e que 
não agradou aos bombeiros 
profissionais. O índice remu-
neratório, a aposentação, a 
evolução de carreira e os pos-
tos equacionados no Estatuto 
Profissional pelo Governo que 
foi apresentado a ANBP/SNBP 
pelo Secretário de Estado da 
Proteção Civil, José Artur 
Neves, não iam ao encontro 
das pretensões da classe, pelo 
que o documento foi rejeitado 
pelas instituições representa-
tivas dos bombeiros.

Durante este encontro, os 
dirigentes e bombeiros foram 

esclarecidos sobre o que tem 
estado a ser debatido, sobre 
as pretensões do Governo e 
sobre as propostas que têm 
vindo a ser feitas por ANBP/
SNBP para melhorar o docu-
mento.

O debate foi depois aberto 
aos cerca de 70 elementos que 
compunham a plateia.

Reunião com Secretário 
de Estado leva a revisão 
do documento em 
alguns pontos
Na tarde do dia 28 de no-

vembro, ANBP/SNBP reuni-
ram-se com o Secretário de 
Restado da Proteção Civil 
para, uma vez mais, negociar 
pontos do documento. Nesta 
reunião, ANBP/SNBP conse-
guiram algumas alterações 
ao documento, e das quais 
ANBP/SNBP deram conta em 
comunicado:

“Relativamente à primeira 
proposta de documento apre-
sentada pelo governo, até ao 
momento apenas foi alterado:

-o artigo da disponibilidade 
permanente: falta ainda acres-
centar a este artigo os termos 

em que esta é acionada e por 
quem.

-o artigo da transição de 
carreiras: passam a integrar 
o bombeiro municipal de 1ª 
classe na carreira especial de 
sapador bombeiro como sub-
chefe (anteriormente era equi-
parado a Bombeiro Sapador).

-o artigo referente à obri-
gatoriedade do local de ha-
bitação foi retirado- o anterior 
pressupunha que se tinha que 
morar na área do município.

-o índice remuneratório do 
nível 6 da tabela única para o 
nível 7 - a remuneração passa 
de 738,5€ para 789,54€.

-a idade de ingresso passa 
a ser dos 18-aos 25 anos (an-
tes era até aos 28 anos) para 
a carreira especial de sapador 
bombeiro.

-foi retirado do artigo refe-
rente ao recrutamento para a 
carreira especial de oficial sa-
pador bombeiro a expressão 
“ser bombeiro voluntário com 
5 anos de experiência”.

-foi introduzido no artigo 
referente ao horário de traba-
lho a possibilidade de se reali-
zar 12h consecutivas.

encontro
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Reunião com profissionais das associações 
humanitárias e das equipas de intervenção permanente

ANBP/SNBP reuniram com 
profissionais das associações 
humanitárias e das equipas de 
intervenção permanente no dia 
17 de novembro, em Albergaria 
-a –Velha .

ANBP/SNBP defendem a 
necessidade de ser criado um 
Estatuto para as Equipas de In-
tervenção Permanente (EIPS), 
à semelhança do que acontece 
com os bombeiros sapadores, 
municipais e Força Especial 
de Bombeiros, que aguardam 
neste momento, a aprovação 
do Estatuto do Bombeiro Pro-
fissional.

Neste sentido, foi criado 
um grupo de trabalho com 

representação dos distritos de 
Aveiro, Coimbra e Viseu para 
passar a trabalhar num docu-
mento adequado aos profis-
sionais das EIPS.

O resultado deste trabalho 
será apresentado numa primei-
ra fase, ao Governo, e depois às 
autarquias onde as EIPS estão a 
ser constituídas, e depois à LBP.

Atualmente, existem dois 
mil bombeiros nas EIPS. 

São constituídas por cin-
co elementos que estão em 
permanência nos quartéis 
para acorrer em situações de 
emergência.

ANBP/SNBP defendem a ex-
istência de uma carreira única 

para os bombeiros, salvaguar-
dando as suas especificidades, 
seja um estatuto para os bom-
beiros da administração pública, 
seja um estatuto para os bom-
beiros que pertencem ao sector 
privado.

ANBP/SNBP defendem a 
regulamentação do sector, seja 
através do Estatuto Profissio-
nal, seja através da celebração 
de Acordos de Empresa ou de 
Acordos Coletivos de Trabalho 
com a Liga dos Bombeiros Por-
tugueses.

“Todos os bombeiros têm 
direito a uma profissão com 
uma carreira digna,” defende 
ANBP/SNBP.

Reunião com Força Especial de Bombeiros

D
ecorreu, no dia 19 de novem-
bro, na Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Castelo Branco, o encontro com 
a Força Especial de Bombeiros 

para esclarecer o Estatuto dos Bombeiros Pro-
fissionais. 

A Força Especial de Bombeiros aguarda, 
desde a sua fundação, em 2007, que seja cria-
da uma carreira profissional ou que seja feita 
a sua integração. 

Nesta reunião estiveram presentes dirigen-
tes de ANBP/SNBP.

Bombeiros Sapadores e
Bombeiros Municipais em Greve
O

s bombeiros pro-
fissionais a prestar 
serviço nos Cor-
pos de Bombeiros 
Profissionais da 

Administração Local das Câ-
maras Municipais- Sapadores 
e Municipais cumpriram uma 
jornada de greve.

Esta paralisação nacional 
teve como objetivo reivindicar 
a dignificação e valorização da 
carreira e o direito a aposenta-
ção e “reforma condignas” após 
o limite de idade que a especifi-
cidade e as exigências do exercí-
cio das funções impõem. 

Com esta greve os bom-
beiros Sapadores e Municipais 
pretenderam reivindicar um 
novo Estatuto do Bombeiro Pro-
fissional que vá ao encontro das 
necessidades dos bombeiros no 
que diz respeito à carreira, apo-
sentação e vencimentos.

ANBP/SNBP salientaram, no 
entanto, que durante a greve, a 
paralisação dos bombeiros não 
afetaria o socorro às popula-
ções; apenas os serviços de pre-

venção, prevenção a espetácu-
los e serviços administrativos

De acordo com ANBP/
SNBP, “continuam as nego-
ciações com o Ministério da 
Administração Interna con-
tinuam em aberto, pelo que 
aguardamos para breve uma 
reunião com o Secretário de 
Estado da Proteção Civil”.

Adesão na 
ordem dos 100%
O arranque da greve, a 19 

de novembro, contou com uma 
forte adesão dos bombeiros sa-
padores e municipais de vários 
pontos do país.

Os Bombeiros Sapadores de 
Lisboa, de Braga, de Setúbal 
e de Faro e os Municipais de 
Loulé registaram uma adesão 
de 100%.No Batalhão Sapa-
dores do Porto a adesão rondou 
os 90%, o mesmo se registou 
nos corpos de bombeiros do 
distrito de Santarém. Na Ma-
deira, a adesão dos corpos mu-
nicipais de bombeiros rondou 
os 60 por cento.

ANBP/SNBP esclarecem bombeiros sobre 
negociações do Estatuto Profissional do Bombeiro

A 
Associação Nacio-
nal de Bombeiros 
Profissionais está 
descontente com 
o Estatuto Profis-

sional que o Governo apresen-
tou aos bombeiros profissio-
nais. O documento não reuniu 
as reivindicações feitas pelos 
bombeiros e por quem os re-

Durante o mês de novembro, 
e após ter tido conhecimento do 
documento do Governo, ANBP/
SNBP levaram a cabo reuniões 
de negociação com o secretário 
de estado da proteção civil, 
mas salientaram que “a nossa 
postura de apostarmos nas ne-
gociações não nos compromete 
com o Governo! Não cederemos 

presenta. Dizem que não estão 
contempladas as necessidades 
desta classe profissional e que 
“mas não vamos admitir que 
sejam postas em prática quais-
quer medidas como redução 
de salários, aposentação aos 60 
anos ou horários de trabalho in-
dignos”, conforme esclareceram 
em comunicado.

um milímetro naquelas que têm 
sido as nossas reivindicações, 
já deixadas claras durante este 
processo negocial!”

Enquanto decorreram as 
negociações, ANBP/SNBP pro-
moveram várias reuniões com 
bombeiros profissionais para 
esclarecer o que está em causa 
quando se fala de Estatuto Pro-

fissional. Foram organizadas 
várias reuniões em todo o país.

Foram ainda feitas reuniões 
de esclarecimento junto de al-
guns autarcas com corpos de 
bombeiros profissionais para 
que também a Associação Na-
cional de Municípios Portugue-
ses ficasse sensibilizada para as 
questões em aberto. 

greve reuniões
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Secretariado Regional 
do Norte reuniu com 
Sapadores de Gaia 
para esclarecer 
sobre Estatuto Profissional

Reuniões nos corpos de 
bombeiros profissionais 

sobre estatututo profissional

A 
Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais 
e o Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais 
realizaram, mais uma vez, 

um plenário na Companhia Bombeiros 
Sapadores de Gaia, no dia 22 de novem-
bro.

A situação do Estatuto Profission-
al Bombeiros Profissionais foi o tema 
central da reunião. Os operacionais da 
Companhia Bombeiros Sapadores de 

Gaia foram esclarecidos sobre o con-
teúdo referente às propostas que estão 
em cima da mesa e a serem discutidas 
com o Governo.

Neste plenário estiveram presen-
tes, José Lopes, Dirigente da ANBP, 
Nuno Gomes e Ricardo Bento, Vogais 
do Secretariado Regional do Norte, Pe-
dro Cunha, Relator do Se-cretariado 
Regional do Norte e Nuno Assis, Del-
egado Local da Companhia Bombeiros 
Sapadores de Gaia.

Reunião com 
Municipais de Olhão

Secretariado regional 
de Setúbal esclareceu 
Sapadores da cidade

Estatuto do 
Bombeiro 
Profissional 
explicado aos 
Municipais de Viseu

No passado dia 22 de 
Novembro, decor-
reu na Companhia 
de Bombeiros Sa-

padores de Setúbal, reuniões 
com os efetivos, para dar con-
hecimento das reuniões desen-

ANBP/SNBP reuniram-se em 
plenário, com os Bombeiros 
Municipais de Viseu. Durante 
a sessão foi explicado aos bom-
beiros o Estatuto do Bombeiro 

volvidas com a tutela, sobre o 
estatuto dos bombeiros profis-
sionais.
Estiveram presentes os diri-
gentes Filipe Santos e Pedro 
Dinis.

Profissional e foi feito um pon-
to da situação de como estão 
a decorrer as negociações com 
o Governo no que diz respeito 
ao documento.

ANBP/SNBP esclarecem 
estatuto profissional nos 
municipais de Viana do Castelo

Estatuto esclarecido no BSB

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profissio-
nais e o Sindicato 
Nacional de Bom-

beiros Profissionais rea-
lizaram, no dia 29 de novem-
bro, um plenário com carácter 
de urgência no Corpo de Bom-
beiros Municipais de Viana do 
Castelo.
Durante a reunião foi feito o 
ponto de situação em relação 
ao Estatuto Profissional Bom-
beiros Profissionais. Foram 
ainda esclarecidas situações 
como a Proposta do Secretario 
Estado Administração Interna, 
a Proposta do ANMP 2017 e a 
Proposta da ANBP.
Neste plenário estiveram tam-
bém presentes os delegados 
do STAL deste Corpo de Bom-
beiros onde informaram os 
operacionais da concentração 

que se vai realizar no dia 3 de 
Dezembro.
De salientar o facto de todos 
os Bombeiros Profissionais in-
dependente das suas opções 
sindicais estarem completa-
mente unidos!

Neste plenário estiveram pre-
sentes o Coordenador Regional 
do Norte de ANBP/SNBP, Ri-
cardo Fernandes e o Delegado 
Local dos Bombeiros Mu-
nicipais de Viana do Castelo, 
Fábio Araújo.

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profissio-
nais e o Sindicato 
Nacional de Bom-

beiros Profissionais participa-
ram no dia 6 de dezembro 
numa reunião conjunta com 
o comandante do BSB,Major 
de Engenharia, Carlos Saraiva 
Marques, com os bombeiros 
do Batalhão Sapadores Bom-
beiros do Porto. O encontro 
teve como objectivo esclarecer 
o ponto de situação em rela-
ção às negociações do Esta-
tuto do Bombeiro Profissional. 

O comandante da corporação 
esclareceu os bombeiros so-
bre a posição da Câmara e sua 
proposta. Óscar Silva, da di-
reção nacional de ANBP/SNBP 

apresentou aos bombeiros as 
linhas gerais que ANBP/SNBP 
defendem para o Estatuto e os 
problemas que a proposta do 
governo apresenta.

Reunião com bombeiros 
do RSB em Chelas

Os dirigentes nacionais de ANBP reuniram-se, a 21 de novembro, com 
bombeiros do Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa na Escola 
do RSB, em Chelas. Mais de 50 elementos do RSB assistiram aos es-
clarecimentos sobre o Estatuto Profissional de Bombeiros que está a 

ser negociado com o Governo e sobre a forma como estão a decorrer as nego-
ciações.

Reunião com Bombeiros 
do Distrito de Santarém

Os delegados dos corpos de bom-
beiros profissionais das autar-
quias do Distrito de Santarém 
estiveram presentes no encon-

tro ocorrido no dia 20 de novembro, no 
quartel dos bombeiros municipais de 
Santarém. O Estatuto dos Bombeiros Pro-
fissionais esteve na ordem de trabalhos. 

Plenário da Equipa C do Corpo 
de Bombeiros Municipais de 
Olhão, no dia 18 de novem-
bro, para uma sessão de es-

clarecimento sobre a negociação do 
Estatuto do Bombeiro Profissional. 
Seguiram-se reuniões com os restan-
tes turnos.
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Estatuto do Bombeiro 
Profissional abordado na 
reunião com autarquia de Viseu

O 
Secretariado Re-
gional do Centro 
de ANBP/SNBP 
reuniu-se no dia 6 
de dezembro com 

o vereador da proteção civil da 
Câmara Municipal de Viseu, Joa-
quim Seixas. 

O Estatuto dos Bombeiros 

Profissionais esteve no centro da 
reunião, com ANBP/SNBP a fa-
zer um ponto da situação sobre 
as negociações com o Governo. 
Do lado da autarquia, e de acor-
do com os dirigentes presentes, 
o vereador revelou que discorda 
do documento tornado público 
pelo executivo e que considera 

que o documento proposto pela 
Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses vai mais de 
encontro ao que é pretendido.

Foi ainda abordada, na reu-
nião, a proposta de realização 
do Congresso Nacional de Bom-
beiros Profissionais em Viseu, 
no ano de 2019. 

ANBP/SNBP reuniram-se no dia 22 de Novembro, com o vice-presidente da Câmara Municipal 
de Alpiarça, Carlos Jorge, e com o vereador dos Recursos Humanos, João Pedro.

A dignificação do estatuto do bombeiro profissional foi o assunto central da reunião, uma 
vez que a autarquia dispõe também de um corpo de bombeiros municipais.

D
.R

.

ANBP/SNBP 
reuniram-se com 
a Câmara de Braga

A 
Associação Nacio-
nal de Bombeiros 
Profissionais e o 
Sindicato Nacional 
de Bombeiros Pro-

fissionais, através do Secretaria-
do Regional do Norte, reuniram 
no dia 13 de Dezembro com a 
Câmara Municipal de Braga.

ANBP/SNBP sublinharam 
que “é necessário um planea-
mento estratégico para a Com-
panhia de Bombeiros Sapadores 
de Braga, a curto prazo”. Dizem 
as instituições representativas 
dos bombeiros que “esta autar-
quia já é a terceira maior cidade 
do país, e por isso deve estar pre-
parada para todas as exigências 
de forma a salvaguardar as pes-
soas e bens que nela habitam”.

Em cima da mesa da reu-
nião estiveram temas como o 
Estatuto Profissional Bombeiros 
Profissionais, o acordo Coletivo 
Entidade Pública (ACEEP), o 
Regulamento Interno, Cursos de 
Promoção e plano Investimento 
para 2019.

Em relação à proposta apre-
sentada pelo Governo, quer a 
ANBP, quer o Município de Bra-
ga, manifestaram-se preocupa-
dos no que respeita ao possível 
colapso no que respeita à orga-
nização e funcionamento deste 
Corpo de Bombeiros, bem como 
os demais Corpos de Bombeiros 
Profissionais deste País.

ANBP/SNBP levaram ainda 
para a reunião a discussão do 
Acordo Coletivo para Entidade 
Empregadora Pública, uma vez 

que consideram que permitia 
“uma melhor organização do 
ponto de vista orgânico e fun-
cional”.

Outra das preocupações que 
ANBP/SNBP levaram para a  
reunião foi a situação dos Cur-
sos de Promoção. A Companhia 
Bombeiros Sapadores de Braga 
é das únicas do País que ainda 
não iniciou este processo. De 
acordo com os dirigentes de 
ANBP/SNBP, o Vice-Presidente 
manifestou concordância total 
com os cursos de promoção e 
com a necessidade das mesmas 
tendo em conta a hierarquiza-
ção do comando.

Em relação ao plano de in-
vestimentos, ANBP/SNBP man-
ifestaram a necessidade urgente 
da remodelação do parque 
automóvel, devido à enorme  
operacionalidade deste Corpo 
de Bombeiros.

Ficou a garantia do Vice-
Presidente de, no próximo ano, 
ser adquirido um Veiculo Ur-
bano de Combate a Incêndios 
(VUCI),um Veiculo Escadas 
(VE) e um Veiculo de Opera-
ções Especificas (VOPE), e caso 
haja folga orçamental planear a 
aquisição de um Veiculo Salva-
mento Apoio Especial (VSAE).

Foi abordado por ANBP/
SNBP a necessidade de reforçar 
o efetivo já em 2019 com uma 
nova recruta de pelo menos 25 
operacionais, no entanto esta 
situação está a ser analisada e 
em processo final, para novo 
concurso.

Alpiarça 

ANBP/SNBP reuniram-se, no dia 21 de novembro, com o vereador dos Recursos 
Humanos da Câmara Municipal de Faro, Carlos Baía e Sílvia Pereira, chefe de 
divisão de valorização dos recursos humanos da C.M. Faro. O Estatuto dos Bom-
beiros Profissionais foi o assunto que dominou a ordem de trabalhos.
A ANBP, representada pelo dirigente nacional Domingos Morais, do coordenado 
do Secretariado Regional do Algarve, Emanuel Andrade, e pelo dirigente Ricardo 
Mourato, destacaram a importância da carreira e o seu desenvolvimento em ter-
mos de postos. Abordaram ainda as idades de ingresso e da aposentação.
Nessa data, ANBP reuniu-se, em plenário, com os associados, na sede do Secre-
tariado Regional de Faro.

ANBP/SNBP reuniram-se, em Novembro com o presidente da Câmara Municipal 
de Coruche. O encontro foi dominado pelo impasse em que se encontra o esta-
tuto do Bombeiro Profissional.

Faro

Coruche

Reuniões com autarquias

O presidente da Câmara Municipal do Sardoal, Miguel Borges, esteve, 
dia 12 de novembro, na sede da Associação Nacional de Bombeiros 
Profissionais, em Lisboa, para reunir com os dirigentes da ANBP. O 
Estatuto do Bombeiro Profissional marcou a agenda deste encontro.

Os dirigentes nacionais da ANBP, Domingos Morais e Carlos Ferreira 
estiveram no dia 13 de novembro reunidos com a presidente da Câ-
mara Municipal de Tomar, Anabela Freitas. O Estatuto do Bombeiro 
Profissional este na ordem do dia.

ANBP/SNBP foram recebidos, no dia 21 de novembro, pelo presidente da Câmara 
Municipal de Olhão. Na mesma reunião estavam presentes o comandante dos 
Bombeiros Municipais de Olhão, Luís Gomes, e o 2º Comandante, Bruno Santos.
A ordem de trabalhos ficou dominada pelo Estatuto do Bombeiro Profissional. O 
autarca mostrou algum descontentamento em relação a alguns pontos contem-
plados no documento pelo governo, considerando que os mesmos deverão ser 
alterados, sob pena de gerarem instabilidade nos corpos de bombeiros profission-
ais, entre os quais o da cidade a que preside.
Do lado da ANBP estiveram presentes os dirigentes nacionais Domingos Morais e 
Henrique Maria e o Secretário Coordenador do Algarve, Emanuel Andrade.

A ANBP reuniu dia 13 novembro na Câmara Municipal do Porto com a 
vereadora dos Bombeiros e proteção civil, Cristina Pimentel, e com 
o Comandante do Batalhão Sapadores Bombeiros do Porto, Major 
Saraiva Marques. Em cima da mesa esteve a discussão do Estatuto 

Profissional dos Bombeiros Profissionais.

Sardoal

Tomar

Olhão

Porto

viseu

braga

Fo
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Sapadores de Coimbra 
com 19 novos recrutas

A 
Companhia de 
Bombeiros Sa-
padores de Co-
imbra vai refor-
çar o seu efetivo 
com 19 novos 

elementos. A sessão solene 
de apresentação teve lugar 
no dia 21 de de novembro, 
ma sala de sessões dos Paços 
do Município e contou com a 

presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Coimbra, 
Manuel Machado.

Na receção de boas vin-
das o autarca salientou a 
importância dos novos bom-
beiros para reforçar a capa-
cidade operacional dos ser-
viços municipais, salientando 
que “é uma esperança nova 
porque são jovems, têm uma 

vida pela frente e vêm inte-
grar-se numa vasta equipa”.

Os bombeiros, agora apre-
sentados também na presença 
no comandante Paulo Palrilha 
e dos veredaores Jorge Alves 
e Regina Bento, começaram a 
formação na Escola do Regi-
mento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa, em Chelas, no dia 
26 de novembro. 

Recrutas de Coimbra 
recebidos na Escola do RSB

A Escola do Regimento 
Sapadores Bombeiros de Lis-
boa recebeu, no dia 26 de 
novembro, os novos recrutas 
da Companhia Bombeiros Sa-

padores de Coimbra. Os 19 
novos elementos foram rece-
bidos pelo diretor da Escola, 
Fernando Curto, pelo assessor 
para a proteção civil da Câma-

ra Municipal de Lisboa, Carlos 
Manuel Castro e pelo agora Ex 
Comandante do Regimento Sa-
padores Bombeiros de Lisboa, 
Tenente-Coronel Pedro Patrício.

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profissio-
nais e o Sindicato 
Nacional de Bom-

beiros Profissionais realizaram 
um plenário na Companhia 
Bombeiros Sapadores de Braga 
dia 17 de Novembro. Da ordem 
de trabalhos fizeram parte as-
suntos como a Situação do Es-
tatuto Profissional Bombeiros 
Profissionais, Esclarecimento 
sobre Proposta da Secretaria 
de Estado da Administração 
Interna, esclarecimento sobre 
Proposta do ANMP, esclare-
cimento sobre Proposta da 
ANBP, resumo das Reuniões 
com o Comando da C.B.S. 
Braga e eleição Delegado Lo-
cal Braga

Todos os operacionais da 
Companhia Bombeiros Sapa-
dores de Braga foram esclare-
cidos ao pormenor sobre as 
propostas que estão em cima 
da mesa a ser discutidas com 
o Governo.

Foi também apresentado 
pelos operacionais deste 
Corpo de Bombeiros, aos el-
ementos do Secretariado Re-
gional do Norte, diversas sug-
estões para que este projeto 
de diploma vá ao encontro de 
uma vez por todas, de todos 
os Bombeiros Profissionais, 
caso não aconteça os opera-
cionais estarão prontos para 
marcar a sua presença em 
tudo e em todas as ações a 
tomar pela Direção Nacional 
da ANBP.

“Neste momento são os 
bombeiros profissionais que 
precisam de ter mais e mel-
hores condições para prestar 
um socorro digno às popula-
ções”, reafirmou Nuno Gomes 
,do Secretariado Regional do 
Norte

Neste plenário estiveram 
presentes Ricardo Fernandes, 
Secretário Coordenador Norte 
da ANBP, Nuno Gomes, vogal 
do Secretariado Regional do 
Norte, Pedro Cunha, relator do 
Secretariado Regional do Norte 
e Manuel Pereira, delegado lo-
cal da Companhia Bombeiros 
Sapadores de Braga. 

Estiveram presentes neste 
plenário mais de 85% da 
Companhia Bombeiros Sapa-
dores de Braga.

Bombeiros Sapadores 
de Braga discutem 
Estatuto Profissional

Mais condições  
para os Sapadores 
de Braga

ANBP/SNBP reuniram no 
dia 5 Novembro na Compa-
nhia Bombeiros Sapadores de 
Braga, com Comandante João 
Felgueiras e o Adjunto Técni-
co Nuno Machado.

A questão do fardamen-
to, a formação profissional, 
a nova recruta, os cursos de 
promoção, a aquisição de no-
vos veículos, reforço de eq-
uipamentos de proteção in-
dividual nomeadamente para 
incêndios urbanos, grande 
ângulo e Mergulho, melhorias 
das infraestruturas e novas 
valências para os operacionais 
foram os assuntos debatidos.

“Mais uma vez demos con-
ta que é imperial a implemen-
tação de novos protocolos de 
atuação devido à evolução de 

novas metodologias no socor-
ro”, de acordo com Dirigente 
Nacional.

ANBP/SNBP informaram, 
em comunicado, que o co-
mando deu conta da existên-
cia de um “plano de Investi-
mento para 2019,onde vigora 
diversos veículos, bem como 
diversos equipamentos, no 
sentido de apetrechar os op-
eracionais de melhores fer-
ramentas para o exercício da 
sua atividade profissional”

A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais e o 
Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais aborda-
ram ainda uma das maiores 
preocupações do sector- o 
novo Estatuto dos Bombeiros 
Profissionais.

Despiste com camião 
de matérias perigosas 
leva a intervenção da 
CBS Coimbra

O 
despiste de um 
veículo pesado 
no IC8, na zona 
da Sertã, no dia 
5 de novembro, 

levou à intervenção de uma 
equipa especializada em ma-
térias perigosas da Compa-
nhia Bombeiros Sapadores de 
Coimbra.

O camião seguia no sen-

tido Pombal- Castelo Branco e 
transportava cerca de 22 mil li-
tros de lixívia. Após o despiste, 
a cisterna com a carga soltou-
se do trator e caiu numa ravi-
na, ficando imobilizada entre 
a ponte e a Ribeira Grande.

O IC8 esteve cortado du-
rante todo o dia, em ambos os 
sentidos, de forma a ser feita 
a transfega da lixívia.

braganotícias

u Ricardo Fernandes, Pedro Cunha e Manuel Pereira, do 
Secretariado Regional do Norte, reuniram com o Coman-
dante dos Bombeiros Sapadores de Braga, João Felgueiras

Bombeiros de Palmela 
recebem três viaturas 
em dia de aniversário

BV Alcochete 
celebraram 70 anos

Os Bombeiros Voluntários de Alcochete celebraram, a 11 de 
novembro, 70 anos de existência. A data foi assinalada com 
a presença do Ministro da Administração Interna, Eduardo 
Cabrita, que assistiu à bênção de duas viaturas adquiridas 
recentemente pela corporação. Uma é um veículo de comando 
e outra, uma viatura de transporte de doentes.

Os 81 anos da corporação de Bombeiros Voluntários de 
Palmela ficaram marcados pela apresentação de três novas via-
turas, no dia 11 de novembro.  Duas delas são para transporte 
de doentes, estando uma equipada para pessoas deficientes. 

Breves
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N
o passado dia 25 e 
26 do corrente mês 
realizou-se no Au-
ditório do Museu 
Soares dos Reis as 

Jornadas Técnicas de “Gestão 
de Operações de Socorro em 
Túneis” numa organização 
conjunta da Escola Nacional 
de Bombeiros (ENB) e a Aso-
ciación Profesional de Técnicos 

de Bomberos (APTB) de Es-
panha e com o apoio da Câmara 
Municipal do Porto, através do 
Batalhão de Sapadores Bom-
beiros.

O principal objetivo das 
Jornadas foi dotar os elemen-
tos dos corpos de bombeiros 
de conhecimentos e competên-
cias no domínio da gestão de  
operações de socorro em túneis 

através da partilha de experiên-
cias e metodologias entre os 
participantes de Portugal e Es-
panha no que respeita à inter-
venção em diferentes cenários 
de emergência em túneis.

Os participantes tiveram 
acesso a demonstrações de  
equipamentos específicos de 
intervenção em túneis e alguns 
cenários simulados. 

Jornadas Técnicas de 
“Gestão de Operações de 
Socorro em Túneis” no Porto

monchique  notíciaaçores

E
sta é uma realidade na maioria das As-
sociações Humanitárias de Bombeiros 
dos Açores.

Aplicam horários que ultrapassam 
as horas limites de horários normais de 
trabalho, não respeitam os tempos de 

descanso dos Bombeiros entre escalas e muito mais.
Mais grave é que quando se procura as pessoas 

responsáveis pelos Órgãos Sociais das Associações 
para se debater estes problemas, estes fecham-nos 
as portas e recusam-se a dialogar e encontrar es-
tratégias para a resolução dos problemas não nos 
restando a nós Bombeiros, outra alternativa que 
não seja a via judicial.

Os Bombeiros dos Açores estão disponíveis 
para fazer parte da solução, e não do problema, 
mas para isso tem que haver diálogo com os seus 
respetivos representantes (Dirigentes e Delegados 
Sindicais), democraticamente eleitos pelos Bom-
beiros de cada Associação.

Secretariado 
Regional dos Açores

de ANBP/SNBP

A Força Especial 
de Bombeiros 
nas operações na 
pedreira de Borba 

Comunicado

D
uas pessoas mor-
reram no dia 19 
de novembro na 
sequência de uma 
derrocada e abati-

mento de uma estrada, numa pe-
dreira, situada entre Vila Viçosa 
e Borba, no concelho de Évora.

 As buscas pelos corpos das 
vítimas duraram vários dias e 
contaram com a participação de 
15 elementos da FEB dos grupos 
de Almeirim e Estremoz, com a 
valência de salvamento aquáti-
co. As águas barrentas e as chu-
vas dificultaram as operações, 
sendo o segundo corpo descobe-
rto no dia 24 de novembro, ou 
seja, cinco dias depois. A gravi-
dade do acidente levou o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Borba a acionar o Plano Munici-
pal de Emergência, de forma a 
ser o “apoio” logístico necessário 
“onde há tanta gente”.

As operações foram acom-

panhadas, no primeiro dia, pelo 
Secretário de Estado da Proteção 
Civil, único político que se di-
rigiu ao local.

Além da FEB estiveram 
envolvidos nas operações, 
bombeiros de vários locais, 
Serviço Municipal de proteção 
Civil, GNR, Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil, Exér-
cito, LNEC, num total de 47 
operacionais, apoiados por 24 
viaturas.

Na conferência de imprensa, 
no dia 21 de novembro, o Co-
mandante Distrital de Opera-
ções de Socorro de Évora, José 
Ribeiro, esclareceu que “ocorreu 
o deslizamento de um grande 
volume de terra” na estrada 255 
que provocou “a deslocação de 
uma quantidade muito significa-
tiva de rochas, de mármore e de 
terra para o interior da pedreira”, 
que contava com 50 metros de 
profundidade.

ANBP/SNBP assinam acordo 
com AHBV das Flores (Açores) 
para horário de trabalho

N
o passado dia 14 
de Dezembro a 
Associação Hu-
manitária dos 
Bombeiros Vo-

luntários de Santa Cruz das 
Flores, a Associação Nacional 
dos Bombeiros Profissionais e 
o Sindicato Nacional dos Bom-
beiros Profissionais, assinaram 
um Acordo para a Organização 
do Horário de Trabalho. A as-
sinatura deste acordo é algo 
“marcante” na vida da AHBVSCF 
e de todos os Bombeiros afetos 
à referida Associação. Na sua 

intervenção, o Sr. Presidente 
da AHBVSCF , Francisco Pi-
mentel Nunes, referiu que 
“este acordo que agora assina-
mos é o resultado do diálogo 
entre ambas as partes, com 
cedências mutuas; chamar-
lhe-ia um encontro no meio 
da ponte, como alguém disse 
no meio da confusão em que 
se encontram os bombeiros, a 
nível nacional”. Por sua vez o 
Dirigente da ANBP/SNBP nos 
Açores, Luís Mendonça, men-
cionou que “a assinatura deste 
acordo é o culminar de uma 

longa negociação que vem 
beneficiar ambas as partes, por 
um lado, permite à Direção da 
AHBVSCF, uma melhor gestão 
dos seus meios humanos e por 
outro, lado permite-nos a nós, 
enquanto bombeiros,  uma 
melhor gestão da nossa vida 
pessoal e familiar.”

“ANBP/SNBP em nome 
dos Bombeiros (as) seus as-
sociados gostaria de agradecer 
o empenho demonstrado pela 
Direção da AHBVSCF, na me-
lhoria das suas condições de 
trabalho”.
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Incêndio destrói armazém 
de hipermercado em 
Viana do Castelo

Dois bombeiros dos Voluntários de Viana do Castelo fica-
ram feridos no combate a um incêndio num armazém de um 
hipermercado em Viana do Castelo, no dia 6 de novembro. No 
combate às chamas estiveram mais de 60 bombeiros, apoiados 
por 27 viaturas de cinco corporações- Bombeiros Municipais de 
Viana do Castelo e Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo, 
Ponte de Lima, Caminha e Arcos de Valdevez.

ANBP/SNBP recebidos 
pela Câmara de 
Viana do Castelo

ANBP/SNBP reuniram-se 
no dia 6 Novembro com o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Viana do Castelo, 
José Maria Costa 

A respetiva audiência ini-
ciou com uma breve apre-
sentação dos novos órgãos 
eleitos para o quadriénio 
2018/2022. 

ANBP/SNBP defenderam 
o “planeamento orgânico dos 
Bombeiros Municipais de Vi-
ana do Castelo, para salva-
guardar as guarnições nas 
viaturas, tempo para forma-
ção profissional, marcação de 

férias e outras obrigações que 
os Bombeiros Municipais de 
Viana do Castelo têm no âm-
bito do dispositivo de socorro 
à cidade de Viana do Castelo”. 

Outros pontos debatidos 
na audiência foram a questão 
do fardamento, formação pro-
fissional, nova recruta, cursos 
de promoção, aquisição de no-
vos veículos nomeadamente, 
um veiculo plataforma e um 
veiculo autotanque, reforço 
de equipamentos de proteção 
individual, melhorias das in-
fraestruturas e novas valên-
cias para os operacionais.

Breves

Alterações na Lei 
Orgânica da proteção 
civil mudam nomes 
e regras para cargos

O 
Governo vai 
criar cinco 
comando re-
gionais e 23 
sub-regionais 
de emergência 

e proteção civil em vez dos 
atuais comandos distritais 
de operações e socorro. É o 
que está previsto na nova 
Lei Orgânica da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, 
aprovada a 25 de outubro em 
Conselho de Ministros e que 
prevê ainda a alteração da des-
ignação de ANPC para Autori-
dade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil (ANEPC).

De acordo com a Agência 
Lusa, os atuais 18 comandos 
distritais de operações de so-
corro acabam, dando lugar a 
cinco comandos regionais e 
23 comandos sub-regionais de 
emergência e proteção civil. 
O governo propõe a criação 
dos comandos regionais de 
emergência e proteção civil 
do Norte, Centro, Lisboa e 
Vale do Tejo, Alentejo e Al-
garve, bem como dos coman-
dos sub-regionais no âmbito 
territorial. 

Estes comandos regionais 
são dirigidos por um coman-
dante, a quem compete as-
segurar a articulação perma-
nente com os comandantes 
sub-regionais e com os segun-
dos comandantes sub-region-
ais no seu âmbito territorial. 

 De acordo com a Agência 
Lusa, o Governo pretende que 
“na circunscrição territorial 
correspondente ao território 
de cada comunidade intermu-
nicipal existe um comando 
sub-regional de emergência e 
proteção Civil, dirigido pelo 
comandante sub-regional, co-
adjuvado pelo 2.º comandan-
te sub-regional”. 

O comando nacional de 
operações de socorro vai pas-

sar a chamar-se comando na-
cional de emergência e pro-
teção civil e vai ser dirigido 
pelo comandante nacional 
de emergência e proteção 
civil, auxiliado pelo segundo 
comandante nacional e por 
cinco adjuntos, segundo a 
proposta. Atualmente o co-
mandante nacional tem três 
adjuntos.

 O comando nacional de 
emergência e proteção civil 
passa a ter a responsabili-
dade das células operacionais 
de planeamento e operações, 
de monitorização, avaliação 
do risco, aviso e informação 
pública, de comunicações e 
logística, operacional de mei-
os aéreos e de apoio à decisão. 
Vão passar a ser designados 
pelo membro do Governo res-
ponsável pela área da Admin-
istração Interna, em comissão 
de serviço pelo período de 
três anos, renováveis.

Ainda de acordo com a pro-
posta do governo, o presidente 
da futuramente designada Au-
toridade Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil passa a ser 
nomeado pelo primeiro-minis-
tro, sob proposta do ministro 
da administração interna,

 De acordo com a proposta, 
o presidente da futura Autori-
dade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil é nomeado 
pelo primeiro-ministro, sob 
proposta do ministro da Ad-
ministração Interna, por um 
período de três anos, passan-
do a ter um cargo equiparado 
a subsecretário de Estado.

Vão ainda fazer parte da 
futura ANEPC quatro dire-
tores nacional adjuntos res-
ponsáveis pela Direção Nacio-
nal de Prevenção e Gestão de 
Riscos, Direção Nacional de 
Administração de Recursos, 
Comando Nacional de Bom-
beiros e Inspeção de Serviços 

de Emergência e Proteção Civ-
il, que vão passar a ser desig-
nados por concurso. 

Força Especial de Proteção 
Civil sucede a Força 
Especial de Bombeiros
O Governo quer criar a For-

ça Especial de Proteção Civil, 
para suceder à Força Especial 
de Bombeiros. Esta nova uni-
dade terá como missão a pre-
venção e resposta a situações 
de emergência.

 A Força Especial de Pro-
teção Civil é criada no âmbito 
da nova lei orgânica da Auto-
ridade Nacional de Proteção 
Civil (ANPC), aprovada em 
Conselho de Ministros a 25 
de outubro e que se encon-
tra atualmente em consulta 
junta da Liga dos Bombeiros 
Portugueses e da Associação 
Nacional de Municípios Por-
tugueses (ANMP).

De acordo com a agência 
Lusa, que refere a proposta do 
governo, a Autoridade Nacio-
nal de Emergência e Proteção 
Civil, anteriormente conhecida 
como Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, vai passar a in-
tegrar uma Força Especial de 
Proteção Civil (FEPC), assegu-
rada por trabalhadores da car-
reira especial de sapador bom-
beiro e da carreira especial 
de oficial sapador bombeiro, 
que depende operacional-
mente do comando nacional 
de emergência e proteção civil.

A FEPC “é uma força de pre-
venção e resposta a situações 
de emergência e de recupe-
ração da normalidade da vida 
das comunidades afetadas por 
acidentes graves ou catástrofes, 
no âmbito do sistema de pro-
teção civil e do sistema integra-
do de operações de proteção e 
socorro e do sistema de gestão 
integrada de fogos rurais”, se-
gundo o governo.

notíciasnotícias

Recrutas de Coimbra 
recebem formação 
em Lisboa

Já começou a formação dos 
19 recrutas da Companhia Bom-
beiros Sapadores de Coimbra na 
Escola do Regimento Sapadores 

Bombeiros de Lisboa. A primeira 
fase de formação- a parte teórica- 
arrancou no dia 10 de dezembro 
e deverá durar seis meses.

Pub

u Ricardo Fernandes e Pedro Cunha, do Secretariado 
Regional de Norte de ANBP/SNBP e o delegado dos 
Bombeiros Municipais de Viana do Castelo, reuniram 
com o autarca de Viana do Castelo, José Maria Costa.

coimbra

Os Bombeiros Municipais 
de Viana do Castelo contam, 
desde o dia 18 de dezembro, 
com 12 novos elementos. Os 
novos bombeiros municipais 
foram recebidos pelo presidente 
da Câmara Municipal, José Ma-
ria Costa, numa sessão solene, 
onde tomaram posse.

De acordo com nota da au-
tarquia “a recruta foi efetuada 
por-que, durante os últimos 
anos, se verificou uma di-
minuição dos recursos hu-
manos ao serviço do Corpo 
Municipal de Bombeiros da 
autarquia, sobretudo devido 
às regras de aposentação 

destes trabalhadores, o que 
originou a realização de 
grande volume de trabalho 
suplementar, situação que 
foi mantida atendendo às 
rígidas limitações no âmbito 
do recrutamento de trabalha-
dores, e que importa agora 
reverter”

Municipais de Viana do Castelo 
contam mais 12 bombeiros

Novo VSAE nos Bombeiros 
Municipais de Loulé

Loulé abre concurso 
para bombeiros 

Os bombeiros municipais de Loulé 
contam com um novo Veículo de So-
corro e Assistência Especial (VSAE). A 
viatura 6x4 é a única existente a sul do 
Tejo e foi adquirida pela Câmara Mu-
nicipal de Loulé.

De acordo com informação da 
autarquia, o VSAE «pode atuar em 

A Câmara Municipal de Loulé abriu 
concurso para a contratação de 27 no-
vos bombeiros municipais. Um aumen-
to de cerca de 50% dos efetivos deste 
corpo de bombeiros., que atualmente 
tem 57 profissionais.

Este anúncio surgiu um mês depois 
da apresentação de um novo veículo de 
socorro e assistência, num investimento 
que rondou os 400 mil euros. Esta nova 
viatura reúne seis valências diferentes, 
no âmbito das operações de resgate, so-
corro e emergência. 

Numa reação a estes investimentos, a 
Associação Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais e o Sindicato Nacional de Bom-

caso de incêndios urbanos e indus-
triais, desencarceramento de ligeiros, 
pesados e ferroviários, acidentes com 
equipamentos elétricos, tendo ainda 
capacidade de levantamento de obje-
tos (grua), escoramento de estruturas 
em risco de colapso e de socorro de 
pessoas em espaços».

beiros Profissionais valorizaram as medi-
das da autarquia, através das redes sociais. 

“Na sequência do trabalho demorado 
de ANBP/SNBP, a Câmara Municipal de 
Loulé vai reforçar o seu Corpo de Bom-
beiros Municipais. Uma decisão acertada 
e corajosa do Presidente da CM de Loulé. 
Importa também aqui realçar o empenho 
do Senhor Comandante. São estas ati-
tudes e investimentos que os Presiden-
tes de Câmara garantem a segurança da 
população e dos seus municípios.

O trabalho e as negociações devem 
sempre manter-se com o Governo ou as 
Autarquias. E claro sendo assim surgem 
estas decisões”.

viana do castelo
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Chumbada proposta 
para complemento às 
pensões de invalidez 
dos bombeiros

 Foi chumbado na Assem-
bleia da República a proposta 
para a criação de um comple-
mento extraordinário às pen-
sões de invalidez dos bom-
beiros que ficaram feridos no 
exercício da sua atividade. O 
documento, da responsabili-
dade do PSD, foi rejeitado no 
dia 27 de novembro, com vo-

tos contra do PS, BE e do PCP.
A proposta previa acres-

centar ao valor atualmente 
atribuído “50% do indexante 
dos apoios sociais” para “os 
beneficiários com pensões 
de invalidez cujo montante 
global de pensões seja infe-
rior ao indexante de apoios 
sociais.

Taxa Municipal de 
Proteção Civil não 
passa na votação

Criação do Sistema 
Nacional de Alerta 
e Aviso. O governo 
aprovou a criação

No âmbito da vota-
ção, na especiali-
dade, do OE2019, 
os deputados vo-

taram em conjunto três pro-
postas de eliminação do ar-
tigo que previa a criação de 
uma contribuição municipal 
de Proteção Civil, a suportar 

De acordo com o comuni-
cado do Conselho de Minis-
tros, o Sistema Nacional de 
Alerta e Aviso está previsto 
na Estratégia Nacional para 
uma Proteção Civil Preventiva. 
“Este regime vai assegurar, de 
forma eficaz, a partilha de avi-
sos e alertas entre os diversos 
agentes de proteção civil e a 
sua divulgação à população”, 
lê-se na nota.

A ANPC vai receber, através 
deste aviso, “as informações 
no âmbito da monitorização 

por empresas com atividade 
considerada de risco e propri-
etários de prédios urbanos e 
rústicos.

No dia 29 de novembro, as 
propostas do BE, PSD e CDS-
PP foram aprovadas com os 
votos contra do PS e a favor 
das restantes bancadas.

MAI critica posição 
assumida por Liga

O 
descontentamento 
com a Lei Orgâni-
ca da Proteção 
Civil levou a um 
braço-de-ferro en-

tre governo e a Liga dos Bom-
beiros Portugueses. O protes-
to dos bombeiros voluntários 
consistiu na recusa de pas-
sarem informação aos co-
mandos distritais de proteção  
civil, o que chegou a verificar-se 
em grande parte dos distritos. 

A decisão da LBP, anun-
ciada a 8 de fevereiro, foi 
considerada pelo Ministro 
da Administração Interna, 
Eduardo Cabrita, como sen-

do “absolutamente irrespon-
sável” , lembrando que esta 
atitude “põe em causa a se-
gurança dos portugueses”.

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Fernan-
do Medina, num comentário 
televisivo, a 10 de dezem-
bro, considerou esta, “uma 
questão de poder”, acres-
centando que “o que a Liga de 
Bombeiros diz é que querem 
voltar a ter um comando de 
bombeiros autónomo do siste-
ma de proteção civil” o que, 
no seu entender, “não faz sen-
tido, porque é um voltar ao 
passado”, acrescenta. 

do risco e, sempre que se justi-
fique, emite avisos à população 
e alertas especiais aos agentes 
de proteção civil, de modo a re-
forçar as medidas preventivas 
para a segurança de pessoas e 
bens, face à iminência ou ocor-
rência de acidente grave ou ca-
tástrofe”, refere o comunicado.

Assim, a ANPC vai passar a 
enviar a todos os cidadãos que 
se encontrem nas zonas de 
risco mensagens de telemóvel 
quando for declarado o nível 
mais elevado de alerta.

O 
Batalhão de Sapa-
dores Bombeiros 
do Porto, em rep-
resentação da 
Câmara Munici-

pal do Porto, venceu, no pas-
sado dia 17 de novembro, as 
Foulées Internationales 18, um 

corta-mato, organizado  pela 
L’Associotion Sportive et Artis-
tique des Sapeurs-Pompiers de 
Paris. 

O Sapador Bombeiro Hugo 
Santos foi o primeiro a com-
pletar a prova com um tempo 
de 01:03:09. O Batalhão conse-

guiu também o primeiro lugar 
na categoria bombeiros es-
trageiros e o terceiro lugar por 
equipas. 

O principal objetivo da pro-
va é manter uma relação exce-
cional entre todos os Sapadores 
Bombeiros europeus.

Bombeiros Sapadores do 
Porto vencem a Foulées 
Internationales 18

A Câmara Municipal de 
Coimbra promoveu, 
no dia 28 de dezem-
bro, 90 bombeiros da 

Companhia Bombeiros Sapa-
dores de Coimbra. Uma atua-
lização que já não acontecia há 
10 anos. 

Dos elementos promovidos, 

37 ascenderam a subchefes de 
2ª classe, 31 a subchefes de 
1ªclasse , 15 a subchefe princi-
pal e sete a chefe de 2ª classe.

A cerimónia de imposição 
das divisas vai decorrer no dia 
da Companhia Bombeiros Sapa-
dores de Coimbra, no dia 13 de 
março.

Promoção de 
90 Sapadores 
em Coimbra

Tenente-Coronel Tiago Lopes 
é o novo comandante do RSB

O 
Tenente-Coronel 
Engenheiro Tiago 
Lopes tomou posse 
como Comandante 
do Regimento Sa-

padores Bombeiros de Lisboa, 
no dia 7 de dezembro. Ocupava, 
até agora, o posto de 2ª coman-
dante do RSB.

A cerimónia de transferência 
de comando decorreu no quartel 
de comando do RSB, na Avenida 
D. Carlos I.

O Tenente-Coronel Tiago-
Lopes sucede ao Tenente-Coro-
nel Pedro Patrício, que esteve à 
frente deste corpo de bombeiros 
durante cinco anos.

Nanterre e Setúbal 
desenvolvem cooperação

Os municípios de Nanterre e Setúbal assinaram um acordo 
de cooperação de intenção que envolve as duas cidades em 
ações de parceria em áreas como a proteção civil, a participa-
ção cidadã, o desporto, a cultura e a juventude.Uma coopera-
ção que surge na sequência de um trabalho desenvolvido pelo 
professor Herculano Caetano, português radicado em Nan-
terre, que criou um simulador para riscos tecnológicos para o 
serviço municipal de proteção civil de Setúbal.

Fuga de gás fere seis em Peniche
Uma fuga de gás terá estado na origem de uma explosão 

ocorrida no dia 7 de dezembro, numa residência universitária, 
em Peniche. Os feridos, quatro deles em estado grave, são téc-
nicos de uma empresa que efetuava uma verificação de uma 
instalação de gás.

Breves

notícias
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fomos notícia

Incêndios de Norte 
a Sul da Califórnia 
matam 90 pessoas

D
ois incêndios de 
grandes dimensões 
afetaram o Estado 
norte-americano da 
Califórnia durante 

vários dias, tendo começado 
a 8 de novembro. As chamas 
foram dominadas apenas 15 dias 
depois, deixando um rastro de 
destruição e de perda de vidas 
humanas.

Cerca de 90 pessoas 
perderam a vida e 250 desa-
pareceram. A maior parte das 
vítimas mortais encontrava-se 
junto às suas viaturas, tendo 

sido apanhadas pelas chamas 
quando tentavam fugir. As auto-
ridades anunciaram que 19 mil 
construções, na sua maioria, 
habitações, ficaram destruídas. 

Os ventos fortes facilitaram o 
descontrolo das chamas. O Gov-
ernador da Califórnia apelou ao 
governo norte-americano que 
decretasse o Estado de desastre 
para reforçar os meios de res-
posta de emergência e ajudar os 
residentes.

O fogo mais mortífero da 
história da Califórnia foi desig-
nado de “Camp Fire”.

internacional

Atentado em 
Estrasburgo 
provoca três mortos

T
rês pessoas mor-
reram e 13 ficaram 
feridas, seis com  
gravidade, na se-
quência de um tiro-

teio em Estrasburgo. O atentado 
aconteceu no dia 11 de dezem-
bro, no local onde decorria um 
mercado de natal, perto do Par-
lamento Europeu.

O autor dos disparos, um 
homem de29 anos, conseguiu 
escapar mas foi logo identi-

ficado pelas autoridades. Trata-
se de um francês, natural de 
Estrasburgo, de origem mar-
roquina, com cadastro ligado à 
pequena delinquência local.

O atentado ocorreu no dia 
11 de dezembro, às 19h50 locais 
(menos uma hora em Portu-
gal), numa altura em que ainda 
decorriam os trabalhos no Par-
lamento Europeu, o que levou 
a que funcionários e deputados 
ficassem no interior do edifício.
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